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Destr.·l'fi - Quillia-feira, 14 de Maio de IR�l

NII V l[l ii' L�GU.r'�A re,�(t-l,q

ralI) bÜ[lli�!l1 ! e,i, cap,ta! ()�,

srs. Ge!TI 11) I Weurihan-eu , ne

g0claute, que IOi:l excursionar

p 'lo sul d» E·:tad,), pur motive:

de moles tia, e ti alferes do exer-
.

cit I AlCled<l Aurpur ús Cdd:l';,

qae na cllLoe da Lagun.i sei VIO
durans 7 rn('ZI�3 o carg') de de

legado de pe l.cia e cornmaud.u

te ,d� força ali existente

CASAr�ENTO GORADO
Noticia o Lageano:
« A 25 do p. sssado , deixou

de reahsar-se um cnsamentn ci

.11 nesta cidade porque a noiva.

Ou acto da celebrsçã», decl.u ou

nã» ser de sua vontade casal-se

COD) o Cidadão gae estava a SÚl]

lado, tendo apenas cousenudo

nos actos pr eparatorios para sa

tisfazer seus pais. Em vista dls­

ln O ju z rnaodJu q:1lil a [lain se

ro�se em paz, ficando o [101'0

com ca ra de;�Ma né de Sl\!lZa. )I

E' esperado do Paraná, a 20
do corrente, n05sr conLerraneo

telegraphl�ü Aff'l(lsu Ladlsláu
• Camargo.

Para que s.erve o telegrapbl)
na fortaleza de Santa Cruz?

Aonunclada, anle�bontem, ii

chegada do F(LO ÇJ?aranéb ao

ancoradouro d'aquella fortaleza,
sablO de�la cidade, á tarde, a

lancha da capitanIa com as ma·

las e pas�3,ge!rO� para aquelle
paquete e o emplegado da ageoa

cla; grande fOI a surpreza de

todos quando, ao chegaram a

Santa Cruz, verificaram que I)

PClira.,nà ,ainda ;1ndava ...

no mar. A lancba voltou,
não sem grande mcommlldo

para :iS pessoa� que condazia e

hontem segulO de novo. Desta

, nOZ c'�m certeza encontrou o

p�qlle�, que só às tO boras da

aoite de ante·hontem ancorou

em .Saota Cruz.....

�

T

PARA A EUROPA
Embarcaram hontem no pa­

qoete CamLUNJ destmando­

se á Eafopa, onde pl'etendem
permJ.l1ecer alguns mezes, os

srs. Carl Hoepcke, SOCIO d3

im�ortante casa commeicial CH I

Hoepcke & C., dest;\ pr�ça, e

Carl Scharff, ex-saciO da mesma

casa

Eleiçi10na est/ad I que de Blumennu V;-\I

;, CUI!\yb 1:1"', tend'-I��e fl�itn

(Lageano d- 3 de Maio) l .dns os p nulhões P'f'CISOS pua

Abaxo tcauscr evemos uma íacihtar íl ir:Hl�ll!! rlas u opas
de carzuei

A REFORMA de Porto-Alegre publi-

!nf'iI mação que 'I Inreudeucia e cargaelros. cou em 7 do corrente grande numero

Muo.cip»], acaba de imviar au Por ião impurtiuto serviço, de telegrarnma noticiando o resultado

d d da eleicão em diversas localidades.

exrn, g'lVernador deste E.,tad" io.uou te esse c: «Ião, Ign i Este· nosso collega, em artigo de

aee'c I da c�tr,lda que deste mu dos eucouuns .lesta municipali- fundo, sob a epigraphe-DERROTA DO

d 13 l 1 b d
GOVERNO-, depois de a traços largos

mcipro COO DZ á lurnenan. L U( C e tam em o gilverno,por- historiar a cabala governista para a

Por elh vê-se o mteresse qae qu.mt» a aher tu.a o" estrada de alludida eleição, declara ter trium-

d
phudo com grande maioria o partido

a intendeuo.a este mumctpro que se tra tr ,
tem surnma .m- federalista,seguindoas ultimas noti-

tem mostrado pelo melhoramen pur ra ncrs , plllS qae ligaol]O os cias recebidas na capital, e conclue

d bl b
',I L lo:' J com as seguintes linhas, que dão per-

to a viilção pu ira, ase es murnc.p.os ue ages e 1.,]. ua feita idêa da exaltação politica, que

sencial para o desenvolvimeuro qu.rn ;,0:-, do no: te do Esud», nota-se actualmente n'aquelle Estado.

. 1 f
-'

Eis como, terminando seu escripto,

nesta fica região ua 5prr:l. icao esses muurc.p.os em com-
se exprime a REFORMA:

Por nossa pute Iaz suios VII· mun.caçã« directa e conseguIu ,

.

t.rs Sinceros para que o exm, temente em cond.cções de LI- « Tenta agora a fraude o bando si-

I
nistro, publicando resultados pihan-

governador do Estado, tome rl:l. CI mente pel murarem u>; seus t�sticos, mentirosos.das eleições par-

.lev.da cuusiderução as reclama- pruduct.,s. ciaes, e recommendando aos sequazes

I'
, que fabriquem actas falsas, de aecor-

çõe- d , Intendenc.a auendeu- uonvem no entanto pcuue- do �om as votações inventadas em pa-

'do-a no justo pedido ql1e aba.- r ar vos a urgente necessidade lacio.

d I d
Tudo será ainda inutil, juramol-o

XO transcrevemos pOl� que de e um pequeno aux io 'o gü· por honra de nossospatricios.

facto, a eSlrada a que se refere. verGO para melhorar urna pi!fle De�enganem-se: s�m maioria de vo-

, - d � j
, d

tos nao se conservarao no poder.

eSSa dlgn:! c(if'poraçao constllue essa e�lr;t( a, sem o qae po er· Não a tiveram: resignem-se á sua

bOle alBa jast:\ aspiração para se ha perder o Irabalho já féiL", Itristeemisera situação. ..

.
Assentaras columnas doedlficIo po-

os b'lbl!:Hltes de La�es. o que sera mUIto inCI)UVenlente. lítico da sociedade rio-grandense so-

A. não re:>bertura Ib parte da Consiste e�5e melboramento brebl1sesdelama,�ão.
Nunca o consentIremos.

estr,vla, ?ntr8 0,
s campos dei

na reabertura da p:H�e da estra· Comparec�m�sás assembléasel�ito-

Lages ate a mar gem esquerda da a pai Llr da mHgem esq'Jer-
ras da C0J?-stItuu::.te �o Estado, dIsse-

., .. _,

,'..
moI-o mUltas vezes, dISpO!'tos a defen-

do Canôas, LLlfa cnmo con�e- i da do fld Canóas a te sahlr nos der os nossos direitos contra tod!ls e

quencla ficarem �erdili()s os es campus de Lages n'uma ex- quaesquer tentahv�s do deSpOtIsmO

"d- 1 C c
-

'� • que nos pretende aVIltar.

forços do Clua aI) gnaclO oda, tensao quando mUito de seis Para isso, iremos até ao ultimo sa-

fazendo abclf' a estrada de. Ca· legu:I�, deflubando-se i.JS I! aUos criofici? d l' h

Bl
. ,

RIO Gran e quer ser l'vre, e a

nôas a eutlúncar oa de ume que m,ligeam a e'trada que Ja de sei-o.

()au a Corilybaoos. -Não se ahl eXiste fazendo-se alaUl�� A ,:ictoriafoi do povo contra a ty-
, !!> ranma.

presLando e�sa parle da eSlrada pequenos :)terrados e as escava- Gloria ao povo rio-grandense I»

para passagem de tropas d0 g;" ções nas margen do r!o Canóas ._-_.-

dos por não ter a precisa lar- no lugar ol1de passar a estrada. DECRETO N. 76

gura, segue �e que não será elh Es�a iutendencla, pelas in- DE 9 DR MAIO DE 1891

frequenhda "c por consegulOte f()rmaçõe,� que colheu de pes.. O Cl)rnnel Gusté'LVll Ricbard,
fecbar-se-ba em pouco tempo soas que !êm Interesse nesta es governador do E'iLado de Santa

pelo Cf'(JS�lcl�lellto do m,�Lto." per- trada, O!Ç3 ;'8 despezas a fazer-I Catharina, lendo em vista pro

dendo se ai:'JSlm (I UlOh,,!fo Ja elI,
se com os serViços aCima llldlca- porclonar os meios de promover

preg�do. dos,na quantia de1:2000$000. o aformoseamento da capital e

E de es�era: que
o exmd·50 Nãl) lhe seúdo- pJrém pOS�I. consequenLe commodldade de

veroador de e;;tado atten 1 ()
I f b II' seu� habitantes·

.

d d d I d
. ve azo!' e�se tra a 10 a sua" ,

Justo pe I () ad. nbten e�clal' custa, em razão da escassez de Oecret:l:

pOIS qae se trala a 3 e!'tuf,l (e d d I b Art tO-Fica concedIdo á
'. 'd d I"

suas ren as, e I eroa, apruvel
..

. .

'

uma e�tr,l a que ten e a Ig,lf a
d i d J' Intendellcla MUQlclpal d'esta

S6!1'a com o IIttoral, resultaodú lan o a OppOfftlln;\: e, d1fig;r. càpltal o terreno' do Estado

d d '

vos esta 10 ormeçao, pe !DUO-
' ,

ISSO grau as vanLagen� para o
d

'. contiguo 'lo-Largü i 7 de No-

'd I l'd d'
vos em nome e seus munlclpes

'

com�erclo
eSSlS oca I a e�

.. para que a tomeiS n:1. de\'lda �embro-para o estabr,!ecimen·

Nao se letldo dado aos monl- cOllsidt'fação.
to de um parque publiCO, pro

ciplos da Serra, a excepção jectado pela mesma Iotendencia,

N I E' p�or demaiS dl!.ninuta a im-
de Campos ovos, qU3 quer em toda área comprehendida até

qoant,I3 para melhorarem M potlancia que () EsLldo tem a
á. rua GlycerlO.

d· dlspender com esse servlçu em I
suas estra as propnamente mu Art. 2°.-Flca a mesma n·

n1cipaes, b \stante5 razões Ibo) relação ai v IrHagllll� que vão tendencl3 obrigada a desappro-

I
aofem os muu:cipldS que por

assistem .para iHIlenLarem a saa pflar, a expensas S1l3S, no,s'Ler-
essa estrada lem de ficar em

sone que só poderá ser atLeOQa- mos da Lei o. 39, de 31 de
corlHl1uil!cação dlrecL�. j 83�

da SI se \)fucurar, ao menos, Maio lJe 1 v, as casas e !.erre-

melllo:ar as pes:mna� 8:,liad;is Será mais umã arter.ia qae nos exisLentes na referida área,

que cOlldllzem da serra ao IIL- be e�tabelecerú para trazer m IIS pertencentes a AntonIO Dias de

\oral. um poaco de Vida aos maoici Oliveira, Laiz Molterll e berdel'

plt)� serra008 que só esperam lOS do 6oado capitão Paulo Ma­

urna boa Via de Cl)mmU nicação noel Lnpes.
para dMem s:dlidas as suas imo. Arl. 3°. -Nas excavacões que
meOSil� flquezii; por emqu-luto se hoaver de fazer, será guarda
depreciad:ls eí...) �eu valor por do i\ nivel que vai da rua ma·

não podeiem ser conveniente- fecbal Gama d'Eçl á rUl Almi-

mente explorad iS. ranta AlVIm.

K;la CUfporaçã,) cLÍ(j�cia de Art. �o.-Revoga[)) se as dis

ler cumprido () ,eu dever, le posições .'U! contrario. '

van'lo ao conbecimento do gl).� Dado no Palac:o do GOV! mo

vernu, ii argente profldencla a do Estado de Santa Calharin.},

tumar em rela�ão a esta nova aos oove dias do mez de MaIO

Via de CI.llDmuiJic3Çào, faz votos de rnd oittlceutús e noventa e

para que sej HD 'Jttendidas as um, terceirO da Republica.­

CODluderaç'Ões que vem.de expor. Gu.stct/lJO I{iohard.
'

DO

RIO GR�N[)E

Consta que serão nomeados: para Cidadão governador-O con

.commandar o couraçado «Solimões» o salho maniclpal da cidade de
capitão de fragata João Justino de

Proença e para director da repartição Lage�, tem a satisfação de com-

metereologica o capitão de fragata Fe- munlcal' vos que em sessão de
,

. linto Perry.
.

b ffi
__.___

bOle, reee eu o o cio a esle

Foi indeferido o pedido de junto por copia, do Cidadão

Antonio Bernardo Haendhsen Ignacia Juse da Cost:l paniclM

para ser reduzido o preço das pando que a plcad:.\ que faz li.

terras que lhe foram cedidas gar directamente
esle mun!ei

ne�te Estado. piO ao de Bíumenau� aberta sob

SU<l IOIClatlva B com o producto
de Jl)natlro� que ageoclou, se

acha conclulda deRde a margem

dlfel�a do Cânôas aLé (:nLroncar

BRONCHITE E ROUQUIDÃO

Está verificado que o unico remedio

, o Angico com 'Tolúe Guaco, de Rau-

Unira.
.

.

Govel'no do Estado
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27 DE ABRIL

Padre Henrique M ItZ, NIco

I,la Sd.'liidL !l ou tro- moradores

da freguezi:! de S. Pedro Apos­
\010, tend:. a� agua.� desuuido

a ponte sobre o Hibeuão do Pou
6U GrHlde, na esrrad i que segue
de Blurneuau para Itajahj, pe.
dem que lhes seja concedida a

quantia sufficiente para cons­

trucção da dila ponte. -lufor­
me o thesouro •

Jesuuio José de SOUZ'I, ex­
praça do 29° batalhão de inían­

i,1I13, peje que lhe sej i conce­

dido um praso de terras na co­

l:Jlm unhtar Santa Thcrezá.­

Informe a thesourar ia de fazen­

da.
L. Chnstiansen, GeMg Mül­

ler, Radolf Baumer e Nuli Pe­
di o Ou (2" despacho), ·-Appro-
, o.

Mau,)!::l Lad:slau Aranh ..l DJn'

las, membro do conselbo de in­

tendenCl3 lIloniclfJal da cidade

da L'-Iguna, pede exoneração de
referido cargo. -Já foi aLLendi­

dtl.
Dia 30

Alvim Gancne pede para ser

eocJmmh-lda a petIção que diri­

ge ao ministro da agrIcultora,
pedindo compra de terras. -10-

f'jfrne' a !utendencia municipal
de Blumenau.

DurYaI Augusto Gomes, se­

erúlarin da capitania do porto
de'ite E�tad!), pede que pela di­

reClofl;� da ilBtrucção publica
se lhe allellte qual Q tempo em

que o supplicallle serviu corno

professor da inslrucçã" primaria.
-Ao director da instrucção pu­
blica para p�L,sar eeftldão.

Ernesto Bergold (5° despa·
cho).-Encammhe·se 30 minls­

terio da agricultura.
Frederico Gunaz pede que se

lhe mande passar tltolo defini­

tivo do lote fie terras, sito nos

fundos dos lotes d0 dlSLrICtO do
Rlbeldio do Souto, Da ex·colo­

nia Blumenau.-Informe o lhe­
sooro.

Frederico L cbtllofelz Sobri·

nbo (2° despacbo). -Ao director

da coloola iOllitar para eng:ljar
I) supplicante.

Hermau Gankz pede que se

Ibe mande pa�sar tllulo defini·

tivo do lote dé lerras n. 7. da

povoação do LUIz Aives. ·-In­

forme o lbesouro.

Hermann Kralz pEde para
ser eocam'obad I a pel:ção que

dlflge ao minlwlJ da agricullu­
ra, pedindo comprar terras:­

Informe a iotelldencla munici­

pal de BJumen .lu.
Iuael Xavier Neves e José

LUIz d i Silva (�O de�pacho).­
Pague-se nos tel mo� da' lOfor­

mação,
Man. el L'IlO Kér!ch tendo

Sido nome;do soL deleg�do de

policia, para a ex-colonla A04

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ri

gelina , pede. ser dispensado do: DEFICIT
duo carw,.-Ao dr. chrfe dr,' E' calculado em 63:000:0008 o éx­

.
cesso de despeza sobre a receita de

policia.
.

·1890, no Brasil, informa o JORNAL do
Norler LUigi pede lJlln 'O lhe, Rio, e odo corrente exercício é calcu-

mande P'lS';;\f \Itulo dpfinillvu: la.lo em 30:000.o,�.!___ .

do lote de \efia� 0.2, dI) ds I Honrem, diz a GAZRTA DE
triuo Dramauun», d,l ex-c"l",

í NOIICL\S, de 7, OI) Bwc) Panz
(lia Blumenau. -Inlnfllle (l lhe! e RIIJ, t"le, com procurador do

80U�O." " I C'IQdl' J:� Figueiredo, e a Com
reretra d Ol.veu. ',& Larva., p:lnil J de Obras Hy,lr'lullcC\:;,lbo pedem, [Jor cerudão , lud" !c,jnvencloF't;'lfam definuivamente

que conste. Das segnmtes pCLi o ajuste rela uvo á tr.mfereucra
ções: uma de ADtonlO Lopes de d.. Ct)[}(',G� .ão para o melhora­
Hs.o, datada de 22 dé Outubro mento do porto do Rll) de ja­
de i890, e outra dos SUfJl,Lcau rW!!I', »ju-te para o qual se
tes, na Ijtl311dade de pl'l,cur,ado agnardala a resposta do rno-mo
res de d. Anna Antonu. Y ,01:- cunde, I ecebida agora por tele-
vel(a Car valho. -IndeferIdu·. grafllm i ,

Zruella Luigi pede 'Iue se lhe
mande passar titulo definiuvo
do lote de terras D. 2 da hnha
rio Coruja, núcleo i3 de maio,
na (X eclonia Asambuja. -In­
forme o thesour».

Erndl<\ Mamede Soares, pro
íessura subvencionada da fIe·

guezI3 da Sauussuua TtÍDtbde,
lendo udo llrf:CIDIO de profes
sora publica. por e6paçli de ue­

anuos e tendo concurso, pede
sei cousrderada como professora
eflecu va. -Indefe; ido. '

RHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve­

lame e Guaco, de Raulíveíra,

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGrCAS
Feitas no escriptorio techni­

co do décimo districto telegra­
phico:

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de

Rauliveira, cura radicalmente.

FUI DE SECULO

DIA 13 os MAIO
Maximo 19,6. Minirn» 09,4,

COLLABORAQÃO

Manias � mole.stia. mentaes: poetas­
tros, orlentalIstas e ... duellistas.

E' isso mesmo: os tra ncezes
são simplesmente magnificos,
quando classificam qualquer
desnorteação intellectu:il; ap­
plicam denominaçõp.s frisantes,
cheias de uma propriedade vi­
va e picante. Da França vep.tn­

nos (IS melhores livros, theo­
rias modernas bem desen vol­
vidas; finalmimte, da n;lção
franc, za, da fina sociedade pa­
risiens!� herdamos a moda, a

educação, a adulação apurada
sob fll)Va fórma, etc.

FIN DE SIÉCLE é o titulo dado
pulos francczes a um acervo de
extravilgancids e a um conjun­
�l() dl� excentricidades espalha­
dos pelo orbe civilisado e que
se recI)nhecem logo, á primeira
vista, pelo cunhl) doentio, im­
pregnado dê subtilezas sopori­
ficas, cheio de pensamentos
máos, rUlllS e prejudiciaes,
Tudo o que apparecel' assigna­
lado por meio de côres muito
vivas, cheirando á falta de cri­
terio e de bom-senso, s(Jbrl�sa·
hindo do vulgar pelo doentio,
extravagante e ruim da idéa,
póde ser cllamado, com pro­
priedade e com urna ironia de­
licada e complacente ... FIN DE

SIÉCLE!
E' a sMe de originaldade,

MOLESTlA DA PELLE q ue está grassando entre nós;
" . . é fi vontade de ler logo umii

UlllcomedlCamento: o EhXIr de VtJ- .

d"d l'd d d fi 'dlame e Guaco, de Rlluliveira. t ln 1VI ua 1 a e e III a, CoU-

flRebocada pf'lo vapor LOMBA,
deu hontem flntrada no parti) des
La cd�ital urna da, chatas que,
tendo sido ab>\ndona las em alto
mar pelo rebocador argent!Do MA
LlNA, aportàra a lt:lplcoroy. COD

forme noctiáms.

BISPADOS
Por despachu de 'S. S. o Papa

Leã0 XIII, foram creados mais
quatro bispados- no ftrazll: do
Amazonas, do Paranà e Slnta
Catbarina (cad) o titulo de bispa­
do do Desterro), da I'arabyba
e Rio Grande do Norte, e do
Estl\dc do Rio de Janeiro (sob o

\Itulo de bisp:.dn dn Nictheroy).
DIZ o JORNAL di) Rio qu(� entre

os núvos bISpos estão M:ousenho­
res Arcoverde e Esbel'ar�.

D,z a GAZETA DR NOTICIAS,
de 7:

« Sabemos pór telegrammaf
particulares, dlgoos de confia0'
�a, estarem concluidas am Lon
dres as negoclacõeE relatIVas ao

Banco da Republica, ficando á

disposição d'esLe, segundo 05

mesmos t€legrammas, uma som

ma que varia entre tres e tres e

meiO IDilbões sterllnos. J

de fazer um estudo sério, me­
thodico, paciente. Esses NOVOS,

aniquilam-se visivelmente na

concentração na idéa fix«, ou
falia ndo scientiücamente corno

Esrol, na catalepsia da intelli­
gencia.

Pal lidos, magros, febris, com
tosse e com caspa, meditam
um soneto; depois ;1.>. inspira­
dos ou no aloool ou [l.1 caril .Iii
namorada, collocam a idé.i em
dous quartetos e dons tercetos,
rimam-n'os e saheui 11 correr

pela rua á procur.i de quem
lhes corrija os versus. At.mos·

phera grossa e pesada. Vultos
merencorios que se esgueiram
em silencio, acobertados por
longos e fúnebres uiautéos,
perpassam um apoz outro, en­

fiamse pelas ruas illuminadas
dubiamente e collocam-se em

frente das redações dos jornaes.
Ahi esperam pacientemente

até aque saiam I1S jornalistas.
Chegado o momento oppor­

tuno, aggridern-n'o, sacam de
si uns papeis e dizem ao jorna­
lista, que todo assustado I�O­

meca a tremer:
..:_ Faça o fa vor de corrigir­

me esses versos I
Ora ... perguntem ao Adol­

pho Araujo, que já tem sido
vietima. Esses são os poetas
principiantes, que possuem a

ma nil! de fazer versos. E"ses,
pobrestnho" ainda não sabem
I) portuguez correctamen te,
nem o francez; apenas, na

conversação mostram conheei­
menll)s de Esproncedt e Valla­
dares, Comte e Spelicer, De
Stiifll e Dickens, isso mesmo

pnr terem aprendido em cata­

logo de Bibliotheca.
S. Paulo está. infestado dessa

gente e entretanto dorme II po­
licia, commettem-se as aggres­
sões e não ha ninguem que
acuda aos gritos das victimas
desses senhore..; poetas I

Prosigamos, agora, com os

imitadores. com os orientalis­
tas. Oizia Stuart-Mi:l: «Os seres

mais ÍnvfJjlJSOS da terra são os

orientaes. Nos moralistas e nos

contos orientaes o homem ill­
vejoso apparece a cada passo.))
Na vida real, é o terror de to­
dos que p'JSSUtlID alguma coisa
dA desejavel, cerno um palacÍi,
um menino bonito e etc. Para
mim os sujeitos mais invejosos
do mundo são os brazileiros,
principalmente os liLteratos ai·
cunhados orientalistas. Esses
senhores, filiando-se ao gosto
de Coelho Netto, enltmdtHam
agora de fazer assumpto de
seus contos e versos, scenas da
China, India, Persia, imagina­
das com touu o deslumbra­
mento e engtJstadas n'uma for-

mil flamrnejante, cheia de gs],
licismo e de peregrinismo. E o
interessante é que todos se jul,
ga rám com direitos de imitai-o
assim, tão oynicameute, entre.
mean.lo suas narrativas de pa� i

la v ras a ra bes como, acçayr•.
(ceifa}, AllRUB;interc'alando em,
tiro de p.davres das linguas
orienta:«. porém com sua pro­
pria orthographia, sem evolu,
Ç;ll) alguma Geralmente os
orientalistas costumam des­
PI' .d er em seus escriptos um
grande cabedal de palavras
enfe ixadu �,)b o titulo de Asia:
ticismos. A esta ultima deno,
minsçao pertencem os vocabu,
los do ii ri! iJe usados no portu­
guez, do Turco, como BEY (ca­
thegoria de funccionario pu­
hlico] KHAN, etc.: do Persa. co­
mo PAIRIDAEZA (paraizo); do In­
dó, como RAJAH,PARIAH, nUI'
do Chinez, 'fsé, N�NHIN, etc:
Mas, esses orientalistas não
usam modernamente desses vo­

cabules, ao contrario, anto­
lham os periodos com essas
GOiSiiS, ás vezes imcomprehen..
siveis a qualquer leitor, por
mais versado que seja.

Não I Este »terno modo de
pensar dos nossos coêvos, que
tende a tomar por modelo um
lilterato de nomeada, afim de
mctcilqueal-o, é o que hlt de
fdzer nossa perdição! Que
aconteceu aos imitadores de
Alvares de Ázevelto, que tam­
bem por sua vez macaqueava
quasi & plagiar ao lord Byron'

Que notabili la de têm os dis­
cipulos imitadore" de Musset e
Lecomte de Lisle ?
Tirante Cl)elho Netto, o ex­

commungado autor da MAGDA­
LA e das RAPSODIAS, tudo, mail
orientalista são fedelhos me­
diocres. O unico defeito de
Coelho NetLu, defeito esse que
não é bem um defeito mas um

gosto extravagante, consiste em
ser elle phantasioso e orienta­
lista. Fosse elle naturalista e

descrevesse nnsso viver genui­
namente brazileiro, seria en­

tão... nãodigo Zola, mas um

Alphonse Daudet brazileiro. O
que é incuntest'lvel é o seguin­
te: que Coelho �ello é um bel­
lo tiilento e que qualquer
orientalista que \) quizar imi­
tar, ha de cahir na mais bur­
gueza mediocridade... Mania­
cos I

sa essa que tanto preor.cupou
ao fallecido romancista Al­
phonso Karr. Em verdade,
conquistou essa individualida­
de o festejado autor dos ouâ­
PES, que depois de ter trabalha­
do tanto nes lides litterarias ,

quiz viver tranquillo, retirado
das lettras, cultivando suas

flóres, tratando de seu jardim
em Saint-Haphael.
A mesma idéa 11IIS preoccu­

pa hoje. Nas camadas inferio­
res appareceu a GREVE, que é
urna invenção genuinameute
FlN DE siàct,s, é a demonstração
da solidariedade de classe Nas
médias; compostas de burgue­
zes pacatos, egoístas, gordu­
chos, surgio como por encanto,
a epidemia do ouro, a vontade
de enriquecer, afim de poder
ser nobre e hourad L,.

Nas classes superiores, co:n­
postas de politicos, de fidalgos,
de litteratos, pespontou a ori­
ginalidade em todo seu ardor:
n,a politica, .0 enredo myste­
rroso, as iutngas dos podem
sos, por meio das quaes se des­
moruna um Estado; nos liue­
ralos, a mania de sobresfihir·
se pela pllraseologia, pela pre­
dilecção a um mestre européo,
etc.

As mulheres masClllisaram­
se e quasI que se tÚl'narHm ver­

dadeiros entes illriefiniv,�i�, in­
capazes de amor; feminilisa­
rafH-se 03 homens, fazendo-se
uns indivíduus franzinos, chei­
�0S0S, deli�ad'ls e mesquinhos,
unprestavels para C01Sll algu­
ma.

Pois, meus senhores, nãd sei
para (lnde iremos assim com

esse andar descoucertado: to­
dos querem SH originaes, sem
Ilinguem o ser, que fazer?

Comecemos pelos que dese­
j,lm ser litteratos.
Não! Decididamente, esses

semi-litteratos que se denomi­
nam NOVOS e que andam por
ahi ti fazerem triste figura,
prenhes de tacanhez e de mui­
to pedantismoo, os coiLadinhos I
soffrem d'algurna molestia in­

cugnita, cujos symptomas ain­
da não foram conveniente e

acertadamente observados. Es­
sa rapaziada, pujanle dt� vida
P. de talentú; que apenas linha
surgido de um esgarço mes­

quinho das academias e que
com as azas espalmadas, pres­
tes ii voar,se preparava para ser

a defensora da litteratura mo­

derna, já está ficando enfezada
ao crescer, magra, rachitica
nas idé:is, incapaz de' agir por
si propria ! São moços que não
lêem da litteratura classica
Ullld s6 ligeira idéil; rapazes
vadios, geralmente, incapazes

Cavtllleiros da Edade-Média
esses senhores duellistas I Oh 1
Houve um tempo em que se
não podia sahir á rua sem
ser immedi:ltamerLte desafiado
parii um duello, e isso por
qualquer insignificancia I Le­
varam alal descôco essa ma­

nia, que,até no proprio thtlatro

FOLHETIJY.[ 33,sra Vernier, toGlacoberla,de pel- sra, Cardllliar Ih1j tinha

offerecl'l'
A sr�. Cardlnier, cuja belleza

It>s, com a cabaça envolVida em I do, tInha SIdo alterada pelo tempo,------------

um!� especie de maata, que lhe -Quanto lhe agradeço, disse era a antithese viva daquella mu-

/\ V dava, olhada por detrás, um aso, Hlla, por se ter digll�do prestar-'lber.
..Li. • per,to quasi monastico, caminhr�-I me este paquen? serViço., Tmha em si uma �ravidade

va com O seu passo firmE<, �Hb�l! A sra; Verlller trnna delta�o meiga, encantador�, altrahente e
xo do qual estalava o granlso,; para tra,; o .capuz e appareCla tambern uma dignIdade de certo

t�nd? em �od� a sua pessoa desde I com o seu dlV'n,o, rosto. a um modo emanando da sua propria
o� pes �te Os hornbros, aquella I templJ extraordloarlo

como o de natureza e ao qUlll o ar e oJgestoondulaçao que o poeta latiDO re- i llma sultana do Oflente ,e graCIO- nada tinhão que accrescentar,
sumlo em llfiêl phra.se: InJessujso como o dtl UlDa ParlZlen3e. Tirou de cima da mesa um co-
patwt dea. SOl �Ia, df!scobrt.udo por e,nlre fre, que abrio.
Abrio, sem bater, a porta. que! Oi! lablos, a que a Idade não tInha

Illla ceobecia perf�ila!DentB e, a-II alterado (l colorido vermelha ,e
chou-se no salãoslnho todo lfi- qumt"s, dent'ls pequenos e UDI-

pregnado de garridice velh�sca, I dos. ,

onde se acbava a sra. CardlDler, Aquella mulher podIa servir

que a esperava, porque lhe tinha de modelo para uma all"goria da
<:loVlado Ufia carta cujos tar":l0s 'I: seducção se n01\_seus olhos s�ngu­
conbinados de antH,mao, slgmfi-:lares, o olhar nao fosse maIs pe­
eavão que Ofl «fundos:. esta vào a I netrante do que prestigiGso.

,

á sua disposição. I As chammas das suas pU()llhs
Um fogo de lenha r>.Juito vivo I qUf3imavão, mas nào aquecião:

crepita?a no f,-,gão. A Ha. Vel'! Em summa, olhos de Samlra­
niar, que tinha muito frio, sen-I! m:s e de Catharina II, mas não

Dezembro. A. tou-se na u�d8ira da bra.çü; que a de Clcopatra", ,

POR

JULIO LERMINA
VII

Na quinta·feira seguinte, ás se­

te horas da noite, parava urna

carruagem em Auteuil, em fren
\e da casa d 1 refugii) da Santa
Isabel, .asylo de velhos ou da so­
litarios riCOS, mas que tinhão rtl­

nunciado a todas as alegrias rui­
dosas do mundo, para não pensar
senão em viver o mais longo tem­

po posSi vel.
A sra. Vernier apeio-se, � de­

pois do t'lf parlaoientado com a

l"ndeíra, dirljio-se para o quarto
,I,) pavil:lão, occupado pela !'Ira.

0a.rdlllier.
Era no fim de

-Du.zentos e sessenta e seis
mil franco�, disse ella. Aqui es­

tá a conta do corrector e as notas
do banco. Quer qU'l as coot!mos
junt;l,s'
-Para que 1 disse sorrindo a

sra. V"i nier.
Toruou a fechar o cofre, cuja

tampa cahio com um ruido secco.

Desejava sabir lmmediatamen­
te, mas oppunhão ·se a isso os

preC!i1itos da civilidade.
-Se soubesse; contiooou ella,

que diffilluldades a senhora me
evitou com o seu obsequio!
-S@u filbo partiol
-Não, deve sahir amanbã de

manbã de Pariz, para embarcar
sabbado, em Marselha.
-No outro dia, a senhora pl.

receu-me muito mortificada com
á partida de seu filoo... Está
mais conformada 1
-Que quer! Estas crianças

grandes não podem ficar sempre
agarradas ás saias das mãis: de­
pOIS, ,a fallar a verdade, como já
lhe dlSStl, é uma caridade da mi­
nha parte subtrahindo por algum
tempo à severidade do pai.,. o sr.
Vernier é, a seu raspei to, de 11,­
ma injustiça ...
-Sabe. disse muito claramen­

te a sra. Cardinier mudando a
cünversa por urna transí"ão rapi­
da, sabe qu� o sr. André Varo­
dat es!á preso, accusado da as­

sassinato e :,lob o peso de uma.
seD�ença. capital'

,
,
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REVERSO DE MEDALHA

Appareceu estampado em

vosso conceituado per'iodico um

artigo acerca da lntendencii:\
Municipal d'esla villu sob o

anonymo ({ Muitos t�ontribuin­
les municipaes. })

Artigo de tal jaez não me­

receria as honras de uma res­

postll; como porêm o articulis­
ta fere nOSSilS obscuras pes­
soas, diremos sempre duas pa­
lavras em attenção ao publico
que nos lê.

Antes de tudo affirmamos
que muito erra-lo andou \) com que os mimosiun, si não

GRANDE RABISCADOR em assignar podem desempenhar cal!a um

c muHos}) devia, antes servir- seus encargos porque não pos­

se do singular e não do plu- suem a THEORrA do CELEBER­

rar, porque os ({ mllitos}) se RIMO escriptor, todavia procu­
encerram em um: quem é o ram cumprir com zelo seus

ESCRIVINHADOR, nós bem o S8- deveres.

hemos, o rifão commum não Quanto uo balancete a que se

falha: pelo dedo. se conhece o refele em seu ARTIGUETE te�

gigante. mos a dizer-lhe que não é

Quer pois o publico conhe- materia da vossa compi3tenáa
cer o. façanhú,J,o? Volva seus para pedil-o a esta Intenden-

� olhares lá pelas bandas do Es- cia que não está por emquan­
treito e Capoeiras, e terá,o di- to debaixo de vossas ordens.
to de vel-o, apreciai-o e con- Desafiamos a Jesvendar os m�s
templal-o, tal, qual elle é na terias que houvel'em na eSCrI­

fórma fi no fundo, olhe e verál pturação do secretario da ln­
I maneira LO&11 delicada (}Om tendencia e a declilrar quaes

S. José, chegaram ás scenas de que MORALIS�U os habilllnteslos cmprega?\ls que se achãojMJ.io de 1891.-02° esc.iptu­
pugilato ou duellas de pulsos. daquellas felizes paragens. compro�ettldo". rarro encarregado do lançarnen­
Si se criticava um soneto de A fama de suas pr\lezas. M0·' RespeIto ao aterro que a In- lo, Olymp o dos A. G.

qualquer poeta, e,ra bom .espe- RALISAD.ORA.S o precedeu: ainda tel1dencia mandou fazer na rua Pintu.
rar-se a chegada CiOS padrinhos bem nao tinha chegado a esta de Snnt--Anna, nüo tem quo ----,...---------­

desse mesmo individuo, de- villa, e já por cá se sabia que os r contas a ninguém, si ella
pois de nos I,er lançado lima 0 homem era das ARABIAS. assim deliberou é ptlrque as­

luva aos pés Oh! o exemplo De facto um meteóro �ão sim o julgou conveniente. Si

vê,,, de cime ! Si até dous coo- produziria tamanho effeito, alli se acham predíos d'este e

gressistas se ameaçaram para com� a apparição d'elle li esta d'aquelle cidadão,si são formo­

um duello, que fflrá então esta localidade, lopo arvorou-se em I sos ou não,não corre por conta

nussa humilde gentalha I O cl�efe federalIsta� armado de I do f�migerildo RABISCADO.R.Si o
grotesco da questão é que esses

clava qual Júpiter tonante, presidente da Intendencia tem

senhores recebem um insulto, julgando a todos de beocios, elle sua casa, é muito sua e não

desafiam-nos, marcam as horas começou a. d�sfeixa� golpes a faz como o articulista que ven­

e lagar e lá não comparecem
torto � a dlreI�')� qUlz I�por a deu as suas propriedades para

por causa du frio ou dos cal- a.utoridade policialqu e lI1�O�- lesar aos seus legitimes herdei­
los. Ou quando comparecem,

tmente se exonerasse, ao JUlZ rus conforme diz o respeitavel
collocam-se uns em frente dos que casasse sem demora um publico.
outros e na occasiso do 5tiro, menor sem consentimento de O inventor de ALVARAS qne

. ficam enternecidos, choram, seus pais I ! I
.

as ondas espomantes fizeram

, sorriem, se nbraçam () fazem as Estavumos portanto admIra-I aproar a estas plagas para re-

pazes.
dos que o Hu�1EM DA PENNA tar- i genel'ür os moradores desta

Pois, meus senhores, na
dasse tanto em atacar a lnten-! vills póde vir com as suas

Edade-Média, a coisa não era
dencia d'esta. villa, ;

ameaças atacar a instrucção
assim tão facil de dissolver-se, Forte mama I. EUe que nun- publica e a subdelegacia que a

porque o juiz julgador não es-
ca �assou de soldado razo nas sua baba peçonhenta não ha de

tava na pessoa do combatente, fileiras do outr'or a partido li- marear nem uma nem outra.

mas na do Senhor Deus, o qual
bernl esta sofrego para ver si Entretanto pedimos no HOMEM

presidia a esses litigios com o occup� u�n I?garsinho �'es1.a DA PENNA que não queirã se

maior sangue frio e irnparcia- Intendencia ainda qu' "']a de cobrir com o manto de VESTAL'

lidade. i\las ... coitados, creio porteiro: Eis porq?e o homem que ponha a carn a mostl'a,poi�
que se enganam nas datas, falia, grita esbraveja, chaman- sendo dura não precisa de

creio que confundem os tem-
do a todos de or�\lhudos e mascara na certeza de que

pos e creio que tambem preci-
uzando de outros epithetos que nos achará. sempre na esta-

sarn de quem os console, os
resendem a TARIMBEIRO. cada.

anime e os faça adormecer.,.. .
Começa d.esfian�o seu rosa- Garopaba. 9 de Maio de 9t.

Saltem marmanjos, que não
no de sandices dizendo que MANOEL ANTONIO DA SILVA

estamos mais no regimen da Garopaba não está em condi- CASCAES

barbaria e de torpes condes- ções de ser villa e no entanto MANOEL HONORIO DE SOUM.

cendencias. O melhor duello não vê o bom do homem que ANTONIO DA SILVA CASCAES

que exi::.te e que é mesmo meis com isso fere os seus proprios JUNIOR

justo, consiste em repellir no amigos 1 não sabe que foram JoÃo DO AMARAL E SILVA
mesmo installte o insulto, a

elles que II levaram a cal!�go- DAVID DO AMARAL :x SILVA

affrf.\nta, por meio de bengala-
ria de villa, quando tocavam o PEDRO CLAUDINO DF. SOUZA

das ... tudo o mais é preconi- pandeiro? Em tãl) pouco tom· JoÃo LINO DA SILVA NETTO

cio, é mania de popularidade. po perdeu as qualidades ue LUIZ PEREIRA DA SILVA

Para dar um termino a essas
ser villa ?

.
..

LUCIANO JosÉ DOS SANTOS

manias e molestias mentaes Uma localid,lde que dista da �=-�

que gf�sS,Hn tão terrivelmente capital onze á doze leguas, que EDITAES
em nossos Iitteratos e politicos, tem perto de seis mil habitóll-

...--------�------­

para que emfim se restabeleça
tes e qu.el efPorta mais de ses- Thesourar ia de Fa

a tranquillidade publica tão senta mI a qUtlires de farinha, zenda Thesour.aria de I,'a·

.
_ i[)dignamente perturbada,parÇl não terá proporcões �para ser FtJRNECIMENTO zencJa

honra da litteratura e bem es-
villa?

•
.

O conselho de fornecimento de vi-

tar do patria: prononho ao ma-
Ah HOMEM DA. PENNA I quem veres ao Batalhão de Infantaria n. 25

t" •
-

t h Hospital Militar e fortalezas d'est�
rechal Deodul'o, que mande nao e con ece que te compre. Estado aceita propostas no dia 2g do

construir um enorme e bem Espere mais 11m pouco, um dia correntemez, ás 11 horas da manhã,
.

d h d ó t Si' na-O p )d"s eco para o fornecimento, durante o 20 se-

areja o ospicio, on e encerre ap s ou roo e . t. r:; ,,-
t dmes re o corrente anno, dos generos

toda essa gente pera r, faça uma petIção ao e objectos constantes da rehcão que

J. ODORICO GLORIA. Exm. governador, rogando-lhe seachan'eslm Reparticão,onde'se pres-

b
tará todas as informacões de que ne-

S, Paulo-7-9 L que te entregue o astão, e en- cessitarem os concurr'entes, os quaes
���--== "' me soa tão tudo mudará de face, será se deverão inscrever até o dia 28 do

SEOÇA-O LI'VRE digna de ser villa até mesmo dito mez. ,

As propostas que não estiverem de
comarca. Então sem tHrmos h1\rmonia coma dita relacão não serão

Intendeocia" de Ga�*o. chafariz com a figllra do VALEN- aceitas.
•

b TE CAMPEÃO AD PERPETUAM REI
Thesouraria de Fazenda do Estado

ps a de Santa Catharina, 12 de Maio de
MEMORIAM: os morros se torna- 1891.-J. RAMOS DA S. JUNIOR.

ram planos, os caminhos em

estradas rBaes, as ruas mais Capitania do porto
lindas que as de PARIZ a subi- A Capitania do Porto recebepropos-
da para matriz de pedra MAR- tas para concerto da cas!> dos pharolei-

G b t
ros da ponta dos Naufragados no dia

MORE, então (l ropa a se or,� 17 do corrente as 12 horas do 'dia de-
nará um perfeito EDEN, en tão vendo o.s interessados apresenta�em-
podera O AFAMADO ESCRIPTOR ir separa lOformações a fim de organisa- DECLARAÇÕES
..

t le
rem suas propostas. -��----------

11 IgreJA. sem ropeçar, sem ,- Capitania do Porto do Estado de
var DINHEIRO e devoção para ... SantaCathl1rina, 12de Maio de 1891.- Festa da Trindade

os SEUS MISTERES, basta só que
O secretario, DURVAL AUGUSTO Go- na Palboça Ileve uma9dose de ATHEISMO e ��s. Terá logar no did.24 dó

assim ficârá tudo completo. 41Candega do ;Oester· conente, ás de:.? hord,S da
1'0

Os abaixo assignados lhe de- manhã. A noite hf�verá lei·
volvem intactas as amabilidad �s De ordem do cidadão illspe·

ctor d \ "l!andegil desta capital,
(aço publiCO, para conhecimento
dus Intere8sados, que, por todo
O corrente mez, procederei ao

lançamento do� Impostos de in·

d�slr�2 � t') prllfi��õe�, predial e A "FEDERACÃO" � A DON1'E OU JUVENTUDEde 2 /0 sol)ia \"f:H)C�me�to;, dos
..

• I l' I)
ctlrgos de offieio ue ]U�tlça, para I '

O abaIXO asslgnado solicita! CHARUTOS DE HAVANA
o exerCIClO de 1892. aos senhores que tomaram as-I E b d

.

PreviOo, PtIIS, ao, Cidadãos 8Ignatur.\ da Fede;na,ção, I ,la catS&d3c3Hab e rect'lber. di·
.

I
. rectameQ e e a ana om Im-

propnetanos e IOqull1nos, qU6, no anno o LImo e a findar·se
t t t' d b

nesse acto, apre;,enlem sell$ re. em 30 de Junho Dfoximo, o es �or ao e sor Iu:�nto e e arolOS

clbus ou C,)'ltracto:; de arrenda- peclal favor de e�lrarem com a nlRls el magol bcns. I I'. .. \' eceDeu t3m em pe o o limo
mento, para serem Vistos, cou respectiva Import:Hlcla. l fi
forme determina o regulameoto Desterfú, 4 de Mai(l de 1891 I p�qlle a nas

em v i g i I r .
- Ff iCa T'do]v.1. Ba, r 7:5o ·1 Escovas clectricas Bara limua r dentes

Alfandega do Desterro, 9 de .sOl. J040 dos Santo, Minào�.

Uíni!i>tdl"L� da mar"ioba

REPARTIÇÃO DE PHARÓES

PR.A.ÇlA.
JUIZO DA PROVEDORIA
Contlnul a praça dos bens

do finado capitão Paulo Mano.
el Lop('�, nos dias t3, l� em
diante, com o abatimento -&
rrute por cento, para liquidaeãcdos credores do mesmo ezpolio;
e para que chegue ao conheci­
mento dos interressados maudou
o juiz fazer o presente.

Desorro, ti de Maio de
1891.-0 Escrivão, L . ..T.
de Ca.+ipoe.

A vieo aos Navegantes
Pharol do Cabo de Santa Martha

Grande

(ESTADO SANTA CATHARIN�)
B l. t.A.Z.LL

Do d ia 11 de Junho proxirno
vindonro em d iant» será exb.bidu
a luz do pharol do Cabo do Santa
Ma r tha l.lr3lJde, n:.' Estado de
Santa Oatharma, fi iu terro.npida
a vctual luz provisoria.

O & p pa r e l hn de luz é d inp tr ioo
hyper.radlante Ja la ordem e

a p r e se n l a r á lampejos duplos
brancos de 30 em 30 segundos,
iII uminm lo todo o hcr isoute,

.

Os Lampejos vermelhos. aO rumo
ver dadei r« do SO 40, s ssigual am
ii direcçao da zona peilgosa do
escolho d-nomina Io «Pedra do
Ca mp» Boms.situado a 13 milhas
do pharol, naquel lo rumo.

O plano Ioca l eleva-se 28",60
(93',8) ao nivel do "ólo e 76m,10
(249',7) ao das ma r és de quadra­
tura, e a luz será. visivel da dís­
tancia de 23 milh .s, �com tempo
claro.
A torre. que é de alvenaria e

tem a fórma quadrangular e côr
branca, ergui--se do centro di!
casa dos ph a roleiros, tarnbam de
fôrma quadrangular, e côr bran­
ca.

o ADVOGADO
Francisco Tolcntino V. do �oDn
contínúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri.
bnual, tanto nesta comarca.
corno nas demais do Estado,

Responde a consultas, Ter.
balraeute ou por escri­
pto, conforme lhe forem fei..
tas.
Tem seu escriptorio à Pra­

ça 15 de Novembro. casa n.
14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bailo.

ANNUNCIOS

POSIÇÃO GEOGRAPHICA

r,«. -28°-38'-00" S.
Luog. - 50 - 39'-25" O. Rio de

Janeiro
• -48°-49'-45" O. Grenw.
::. -51o-lO'-uO" O. Polrss.
j{epartição de Pharól:ls, Rio d<:l

hneiro, 25 de março do 1891 -
Pedro Bemjarnin Cerqueira Li­
ma, C-Ipitão de Mar p Guerra,
Director Geral,
Ca[litania do Porto do Estado

de S�nla Cathtlrin;i 30 de A.bri 1
de 1891. -F. O. Short, caqità',
do porto.

'V'e:n.cJ.e-se
uma casa sita á rua Joio

Pinto n. 41; para tratar
com o seu propríetarío

Fetiz Piazza

Jornaes velhos
Vonde·se nesta typügra­

phia.

Ferraria Piazza

li:rri cumpri m!HI to ao offieio do
t,jrladão 5"0vero'ldo(', de hontem
riat"do, sub [)o, 322, mand 1 O C'I

tadão Inspl.lctor hzer publico'
qUJ. no dl>1 14 do corrente, à 1
hora da ,arde, perante a Junta
de Fazen,la d'esta ThesOl1rari:l,
serão aceitas propostas em carta
fechlda para os conCI�rtos de 23
eamas dA ferro f'xisleotas no Hos­
pital Militar; fic'!nd,) os propo­
nentes fcienles de que as dita;;
cama� devem ser pntregues 00

refi:lrido EstabelecllDeot' livrps
de qualquer avaria de condllcção.
Thesourarr'i dH Fazenda do Es·

tado de Santa Catharin;J, 6 de

Març:) de 1891 -o lo.,�crlptura­
rio, servindo 08 s8crehril) d'l

jllot1, João M. d., B. Cidade.

Rua íl1arechal Gama d'Eça n. �
(ANTIGA AUREA)

E�la c:-Isa encarrega-se de tltr
dos os trabalhl)s concernentes á
profi.;sãtJ de ferreiro, de serra·
Ibelro e lambem de carpinteiro.
Apromptam.se com Iperfeição e

prom.plldão:o seguillte: Portões,
grades, cruzes, fogões, fech:}do.
rus, camas, laVjtOflOS, macha-'
pos, foice�,carros, carroças,ele.,<
elC.

Ti.mbem ferram-ie 30imaes,.
por preço Soem competensia.

N a mesma casa vende-se: um
Iyl bo r j, uma carrflça d'aglll
com plpae diversas carroças para
seccos, por preços mllilo modi·
co�.

CAL
Moio • • 20$000
Sacco. •. 1$000
Grande quantidade na

FABRIe! DA ARATACA
Trata·se com o Sr. Cyrillo Lo,.,

t es de Baro, á roa Jose Ve ila
/1. 58, loja de ferragens, 00-

com o abaixo assígo3do Da sua

residencia da Ponla-Alegre.
Christovão N. Pire!l

Ião, barraq!linha, musica e

lindos fogos de artificiq.
O provedor. - Nicolau

S. Hobrinho.
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Jornal do Oommercio

Grande e importante estabelecimento de obras
de marmore em Corityba capital do Es·

tado do Paraná
Antonio Arzuu do!o< Santo», este belecidu com offlei-

nas de rnsnnure nesta. cidllode :1 Jlua da Assembléa n.

.43, encarrega-se de enc.unmendas rernettendo para to­

·,i�s os pontos quasqner ob a"1 de rna ru.ore corn» sejáo:
.'HHlllfm!eus, lu pi.i..s H in scri pções, bem como trubalh.»
de esculptura , este tuu«, etc, e igualmente pedras pSI'B
evatorics , rnobili.,« e «utrus cbrns para marcinerin ;:

por preços mais c.immodos 008 q e se póde obter no

Rio f10 Jnneir«.
O proprietari., deste est.rbe lecimen tu espec!al, está

corupletauicnte habilitado a supprir aos fr eguezes mais

exigentes: porque recebe di rectarucnte da Europa ruar

mores assim de Lisboa, como de Cerrar» (Italia) ei i

condições vantajosas, tendo ii lém d'isso um pessoal
muitissimo habilitado.

Tem dudo provas de sena trabalhos em monumentos
, .execura-los nas suas offlcicas, em centraste com outros

" vindos de fÓI a do paíz cuja:-:; condições (iesfavora veis e

por preços elevadíssimos não podem rivalisar e oompe­
tir como os mais simples trabalhrls desta casso

Rua da Assembléa n. 43
CURITYBA

MAGENLIQUOR

.acrrv jl. i:')P :. frITE.!L.«- ..;l.. 1. . .:..4

ri! E OONFORTA ü ESffOMAGOp�.l
o
'P .!J PPfovado pel& InSpBctoria Geral de liJ[ienB do Brazil
f;J'
.� ,

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HO'RN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

;!.., .14 N T A C A T B A R 1 N A

LICUOR STOMACHIC

ruiI(ij I liH1;1 iIOU
lIygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C.J. recentes
Encontl"'.·se nas principaes Pharmacias do Universo; em Paris, em casa
46 J. FEl.aÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

··Attenc'ão

� ,
r�

,�I
'\
'\

I 'l

I
I !

I;i :

� !
. '-/

Maynardina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

"

,.

DEPOSITARIOS NESTE EeTADO
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRu
irabrica dos a.fa.mâdos productos Ra.uliveira

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO.E SEM SABOR

CollegiO Alliança I

utros vegetaes d9 fabrica de Guilherme Scheeffer, de Bldu�eDa•.de.po�it.o na Pl..aru18cia e dró;i;taria _

Continúa a fuoccionar provi-I· RAUllNO HORN & OLIVEIRAsO'larnente no predlo D. t3, I
rua Âicipreste Parva. j

Rodrigues & C. i
i( ceberam uma impu: rnre par I
I da de queijo- de MIII';S, c' C!'S, i
fllperlor Vinho do R,!) Gr,lf!Ij{',·
t�b!d,l' r a cbeg;,r uma, gr;\nd,�
parlid:, de ha: � .as

Vinhos Hungaros,
S!JP[�nIO!\E�

Ufl!ea C:h:l irnpur t.ul.n a 1l'Í

K'.lado.
'2 Rna Trajano :2 I

DESTEHRO I. --<.-.-.,..,----_. ---_._�-_ .. -

r PRODUCTOS ..., "DR

, J. P. LAROZE
Aprovado, pela Junta dJ I!yyiena dó lIrasil

2, RUA DES L!Ol'S-ST-PAUL
� !>...8'. c::"--'

Xarope Depul"ativo
'

de casca d� laranja amarga, ao
'Iodureto de Potassio

fijllemedio infallivel contra as Atracções
lJj.:scrophu.losas. tuberculosas cancrosas,
��rheumaticas, tumores bra�cos glan-

IdUlas
no peito, acddcntes syphilitico8

secundarios e terciarios, etc .. etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommenclad por todos os medica.
para regularizar- as funcções do esto­
mago e do intestino.

�Xarope Ferrugi�oso
I" de casca de laranja e de quassía
,.

amarga, ao

Proto-Iodureto pe liearro
, � estado liquido e o melhor meio de
ínocular o torro contra ús CÕ"(S paUi­
das, as {lores b",lncas, as irregulari­
dades e falta de menst', �açüo, a ,memia
II o rachitismo.

.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amuga, ao

Bromureto de Pe tassf o
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as a!'iecçõe,dll cerração, das
vias digestivas e rcspiratorias, nas ne­
vralçias, na cpilcpsiv., no hysterismo,
nas nevroses em oeral,no insomnia das
crianças durante opcriodo de dentição.

.
Deposito! em todas ,'� toas Pharmaaiu

J.; ........ e Drogarias do Brasil.
�

�HEGARA}l
,SEMENTES DE HORTALlCA

para o George Favrer , no
•

�erca.do
Alface Iranceza
Cenoura de tres qualidades
Couve·f}Ór
'Ervilha lorla

Couve nabCl
R,banele rosado
Ciluve raban,o� que dá o nabo

em cima da terra

Repolh() de 6 qualidades
N,bo b,-aoco
Scbillinho
Sal�:, de todo o !lnlIO

Turn:tk, do Ril) G, ande.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e Magnesial

Recommendada� contra as Doenças
do Estomago. Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigirem o rotulo o s8110 oftlcialdo Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PARiS �

-

Cumeça mos olanno r,e 1891, fazendo n ma grande queima 9

CHAPÉOS ••• NA PONTA
Extraordinario sortimento do chapéos baratl ssimns, para ho­

mens. A grande quantidade e ;) q u a l id ade dos cha péos da

CASA ESPECIAL DE CHAPtOS
os ntit c em um acontoeirnento ... em h-ueficio d?s f,.egu�zes.

. SENHORAS E MENINAS
tambern eDcontram nesta C.Jza. v a i;.;_rJ08 e· eacol h id.is chapéus mo­
dermssimoe e a [Jrl'çoô reduzidos.

SEM COMPETIDOR
Foi escolhido a caprichonm sortimento de chapéos psra meninos.

est .. sortimento.
�

OllAP808 •• SOL!
O proprietario da CASA ESPECIAL DE CHAPÉ.OS (anica nes­

te Estado) pede ao publico para v istta r este estabelecimento afim
da bem avaliar o grande sortim,ento de cn apéos de sol, para homens,
senhoras, meninas e meninos.

Brindes! Brindes!
São verdadeiros brindes os chapéos comprados pelo preço que

vende a

Casa. Especial de Chapéos
3 - RUA DE JoIo PINTO - 3

IMPORTANTE MEDI�AMENTO
O Peitoral de Oambará de Souza Soares, de Pelotas

é Ul;D medicamento qua se tem �mposto pela sua grand;
efflcacia no curativo das molestias do apparelbo respira­
lorio: Aclara a voz, inutil isa as tosses, desembaraça Os

canaes. resplratoríos e fortalece e tecido pulmonar.
Milhares de attestados existam a seu favor.
O seu consum-o anno al de cerca de dez mil duzias

isto· é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida uniaa:
o:'eD.te para esta paiz, é, o melhor attestado da sua.supe-
rror'ldade.

.

Remette-se, gratuitamente. a quem pedir, folhetos
con.tendo O historico d'este remedio. .

E' seu unico agente e depositario nesta cidade

ELYSEU GUILHERIIE DA SILVA

,����� � ���ll��OO��� �
"

·TE-IYMC):L.IN-A
DE RAULIVEIRA

.
,.

Excell�nle cosmetlco,. approvado e authõrisado pela inspecto·
fia Geral de Hygúme. Elogiado por toda a imprensa (lô Rio d.
Jaue.�ro.

.

Preparado iooffensivo $l"qluito usado para. curar as Espinhas do
10sto, racbas dos labios, destrõe completamente, as sardas e quaes­
lluer manchas da pelie.

Suavisa e rofresca a cutis.

RAULIN,O HOR,N & OLIVEIRA

AO COMMEliOIO
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